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O commandante de um dos inteiramente prompto ao serviço tcedo do norte ~hegaram os. trio 

navios ex·allemães, utilisados pe- militar da nação. .. pujantes de navIos al~emães que
~ Brazil na Guerra lo governo, em conversa com Cordiaes sau~a~ões. Palnclo, se achavam em Itajilhy, onde 

um jornalist l do Rio, declarou: obrigado-MauricIo de Lacerda, foram capturados. 

"Seguirei para 4JS mares euro- deputado federal pelo Estado do Acom"anhav~.os uma escolta 
i\ ., d . d R.I·° peus, sem a menor apprehensãoj Rio deJaneiro.. composta de atiradores . 

...'';1. 0l-'1111ã:J a llnprens..'a..._o. n30temo, deforma alguma, a Uma ...t.hi,!ori.. I -.A' tard~ chegaram a .,t, 
- - - - acção dos allemães, me~mo por-	 Capital 20 ~npulantes .de . nav:os 

• ' 	 que os navios do lIoyd serão O sr. Nilo Peçalllza ao conse· allemães, vindos de JOIn,vllle, on·N O tas d I ver s as ••• T e I e g r a m mas armados de canhões de grande lheiro Rllj' Barbosa-,,4 de foram capturados. . 
-- ,------- -- - -- . -- alcance. 	 COflsagrc:t,ao .de um 1lobre Escoltava·os uni conhgente de 

li \lin i:lH 11.\ 1.11lll·t'I\~l\ p!)l~u niJad~ do que o estado de nOr-lal';\ÇÕ~S, tio ministro lia re~~~~~rmo~~:vf~~e:~~~m~~!:: apostola 0. "1> •• \ 20;~~~d~:s ~r~p~~~tes presos 

..I R' I :';')- :'\,Im~ j~ SUIS nc· be lhgerancia, em que ora nos {wuerrn. sendo com estes que alcanç.1m O sr. Nilo Peçanha, ministro vindos de lIaia!1V como m: de 


t::.:;, ::Ht : :!ch.!!~c~ ':(~ .:! .à.!!em:!!"!h:!.." O ~r. marecnai minbiro àa exito naodevemos temer. Basta\das Reiaçoes Exteriores, dirigiu joinville estão; sób rigorosa vi­
~J ogad1 a s-0rte (i;! nos<;~ !1;l . Guerra, em entrevista concedida recor'dar que diversos navios in- ao sr. conselheiro Ruy B,ar_bosa, gilancia no quartel do ;;4 de Ca. 


cionaIiJJ.dt! com a entrada n:i _~ rJl fW' I - em sua primeira a um jornalista d?, Rio .d~sse, COR· glezes, quando artilhados, ao logo depois de ser r~dlglda a çadores. 

guerra cunlr I a O\I1cli1l'lln,o [40 c .>lu rn,13 escre'ê forme n E~t((t1Q Ja notIcIoU, estar serem perseguidos pelos subma. mensagem do sr. presidente da _ 

vemo deve I.) nn. r lu las a" pre- .'i\j _ ... 't exclui do de q~lalq::er cogitaçao rlnos conseguem facilmente des- Republica sobre o torpedeamen. foi fechada hontem a "New 

cauções. U.'Ur(lIlJo 35' rep v ti . _I:. :, ? ~ ll e nJ'S dll ~e5p r",1 ,), ,.n.s Illdn:br o Braz.1iropas á Europa. vencilhar-se da furia dps 'mes- to do .Macau" a seguinte cartâ: Oeufche:Schole., isto é, a Nova 

ÇÔ;!S pub! c,~ ,; JOj ~tj!ll;to:, d-, ~ d:.. ~,IC~ I~~r . er~ ,~. , r;~l s~, f..o . ~~. A re:;peito disse o sr. marechal mos. Sao bastantes dois ou tres "Conselheiro Ruy Barbosa.- Escola AUemã, de Blumenau_ 

bi~er, ,que ;, 11 e,:;l) in:-õlolll,IJos ~ ·'i· l..\:k , ," l..~" r ,; ~.:~ .1:CIIL ,. o ~ : Caetano de faria: _ ' disparos; o submarinn desappa- Tendo ~ido torp~dead~ por um 

m:l,to a v ; ;~:a . !c, a( ~ e t ll n lo (er Tt la ~ f}1 . J~ .I.a h~_p~t 3.ldld ....; D~ Os Estades Umdos, distantes rece immediatamente. submarldo aliemao mais um na- T E L E G R A M MAS 

cOíl-lu i5tclJ,1 e ~ jt' tl;í~:::) co :n o v ,·..!1 ;].!) C'l :hl : :.:r:t .0" ~COI~) 11~:. apenas !>eis r. i IS ria Etrropa, com Os tripulantes do navi.:> sob o vio brasileIro (o "Maqu.), nas __~ __ .... _...... 

recl.!r ';O :IJ n:l~l:r.iI ... :ç .l ·1. : I~.; rr~li l~'~ '~ !) ..~/:~ ._~;lO" ~.I~V !)r'. lima g,ran.!e fr(I:) n\ercante e meu commanclo silo quasi todos proxim~dadesda.<:osta.hespanho- Gazela BlumCllarlC!lSe 


Ora. c ~:·L}! ·Jo q.I<!.~ A!l éllU '\." _ ~ ,l, '" Ç,I e.. rl.11 ... .~ <! uma PQssantem~TI \l ha de guerra, novos servindo com a maxima;la, e ficado pflslOnel~o o seu 

n!: l p" ~ :n H~' ~.-:~ :..:'-> ~.:' :! ~ _s:ih:!: . V:' •. ' :lr_~ -::):, "": :~.: '!f !. ~.-I..:: ~ .t I,J 1· para comboiar ,,-!S s~us !ranspor. dedica'ção e boa vontade. Assim com mandante, O ~~e~ldent~, em Blumeo&u,. 2 ~ Circllluu 

tos se nJt! I - ,'· I~e : , ,_ c r ~ ,J ;' 1, . ~I e ?e . -1I~c .. .t,~' ·$ :~;,:l'r~. essa g~n' les.!1e Iror?!>. ate h .Je so con.se- sendo, seguirão com o melhor Imensagem que dmglU hOJe ao hontem o pl'lmmro numero 

qpal 'l!l:::; [J. '!Z ':! ;." ' :: , " ln ..:: ;;..:> ,e: q.t~<.; tt>m. ,." . s._ ··1.. \: ac o~~lI . jo glllT.am collrc~r rn Europa um dos animos, pois partem com a Congresso, constala o estado l'a. Uazeh Blumellfwellse. cs . 

f~l part..'! J ..) :lr ,~ran1 ." a .h' t:_'. d.. 3r.· l.:1. d~':,!" ,1.1 cunv.c~a) de di l1'nulo cO!1tll'gente. consciencia nitida de que servem de guerra que a Allemanha nos " t t 

pionage",: I'J ,:\~ ! ' mb ~ · n e. j . b" .lo ljll' _ell.! vr.nh :l . I) ira ~ se ro d·,. Nós, que d:stamos não seis, aos legitimos interesses da Patria. impõe e pede autorisaçao para Cllp & em por uguaz.. 

que aJlt'5,lf . Ie·~ I . n.ll Ir 1·1,~'Ç.~0, :1 j::oa , palt ld ~ J!' n o a~~m? res,)- ma :; muito., dias de viagem da Saberemos enfrentar, brazilei a pr..1tica d~ represalias de franca Reu11irio pa~rio!i(.1 em Blumcll{lu. 

ni'n per lI.' a li I d·J :d.: ...:c ;:.11..: · \ul.> t,e re :, pe,lar OS t.;lrertos de Euro!n, q·le nã~demos frota mer- ros que 'tomos a audacia dos belhgerancla notadamente a oc- ,410çoo ao .f(OVel"110 

m.io. _ P?VO !IH~ C .>o~erano, q:l,: 1;,0 c:\llte com cai)3ciJlde para trans· desrespeiladore; das leis e da cupação do navio de guerra do BI i~P' . . 


Ne,;~a5 c(o!1 l;,..;·i>:., 11 ;\.) ;:w.lem dll!n:ul1ente hav ri"mos ad4 :1I~....~.: pOd-: de cQlltingent~s e que pos- humanidade. Imperio O >!rmanico ancorado no. umeD;~u, __ or 1~11Cla· 
Sf"r tomldG~ ;J ·éio !" t-S ?":105. T,_,da gen te sabi! a allilU ;,1e do suim05 urna Armaja reduzida, _ porto da Bah:a, prisão da sua t1\'& do 'lIrO 4/;) [('ll !..l11'am­
p:>rq u ~ le-~ po .. fi n .rllt.dir O ~~o · ~O V": ~IIJ e da po!J!ica brasi:eira nã, ~0,j.emo3 pensar ~m enviar O IjllC votou NIO, miO tinlut guarniç~o e internament~ militar B? a dircctori~ do Club Bra.. 
:,crno e: r ,l; ~m p.:: ;,:!!);} nO:'i:'o a ~e~Je o CO,lnLç.J da conflagraçà:J. c l)lllnbu:çõ~s ~e conil>I.g:entes .j direito das eqUipagens dos !l~VIOS mer- zd, o d!l"cdo n o fl'g: {J nal da 
mdependenc:~.. r OI .. bsolu.arn;:nle neutri'l, srnão Eurnpa. Dc!mals, daqUI ao RIO Q d d t d J . cantes de que nos ubltsjmos. LpJ"a da D f 'Za NaciOlla-1 e 

E' uma medida 4t1~ ;e impõe. demasiado toleran te. Por occasi· da Prata temos nucleos como o ; ~an o 0_ epu a o o~qUlm Por estar muito grippado, nao ? Ih .~ ' < r I..L 

- ;b de Portugai enlrar na guerra, dos allemâes, q'h! nãu se PÓJt'\p,re::.,. repr~1ltentante de PI~uhy, posso, C1mo era desejo do sr. o conse O ~Ilect~ r do ~iro, 
(; 'I::rf.! ,/" S'1fi"; fI S _ < Ao Aile· a policia desta capital teve que deixar de levar a ~érj.), poJrque pro!erlU o seu voto e.ontran? ao presidente da Republica, ir po!s- sob ao pro;HuaocH' do 11Ius· 

manha vem ha annos e5ludar.do t!ntrar em verdadeiro conflicto consti1nem perig ~ , si não por ;lrolecto, na Camara, p~hra: soalmente levar · lh~ C5sas commu· trc advogado dI'. Victor 
a ·n o..Js.~ageOgrlPhi~ ,o n~s~G co.:r: · \:v!n o povo exaHoido, afiln. d.e si mes_mo, ao l:-:enos pelo. qU~I;, ~:sm~~~~~o~e s~~3~'~~e~tiva~ nicações e congr~tular.me com K ·md?r, qUt:l, apó" detida 
me iC10, a n0 55 a mdustrla. ElIa eVlt~r ~ ~~nor offelt5õa aos direi- poderao fazer. io por varios deputados. o m~u grande anugo por ter o exposição sobre os motivos 
conhece tod or:; 05 n05Sos recu.r- tos mdlvlrt:laes dos tlh::mães. E- , ~- . Pouco de ois ultndo joa- BraSil com~~etado a evolução d.l da convoção da uellas assu­
50S. dela lha. la rrrenk Na ancla gual procedimento tiveram os O d~. joc;e Br..~,. rccen~emer.tê uim Pires Pml~do~ á mesa a da sua pohtlca exterm, Ijea~te. _. q. . 
de minudas, lamenta.velmente se governos dos Estados do sul, form~ao em mf!:dlcma, õlrstou~se ~lIa declara' ão de voto recrudes. da guerra, consagrando por fim Clações clVlcas, p.lO~unCI~)u 
esqllêce.U de es~tldar e compre· noladamenle Santa Calhar in a e no Tiro 5 p~ra defende~ a Patfl~. cel'am as ~anifesta ô~s ouvin- o seu !10bre apostolado. . • cloquente e patrlOtl.co ~IS-
hender o nosso caracter . ({ia O :ande, qUJOdo foi do to r- O novo atlrado.r é o filho ma S do-seuma roion a~a e ~stride;l Queira acceltar, elc.-Ntlo Pc< curso, fazendo o hlstorICO 

O decreto de 2ó de Outubro pede;o menle innominave! do pri- ve.1 ho do sr. preslder,te da Repu te vaia p g ç'lllha~. (los acont.ecime ntos ultimos 
de 19: ;-, fi~mado pelo sr .dr. We~. meiro navio da nO~S3 fróta mer- ~ICl. Ih t '. _ .' -E~ tenho o direito de \;lani- O lU'ofcssol" Sa'l'ianua. .,ede o ua nossa política internacio­
~~~~~ d~rg~~r~:reást~j;~'~;~:~C1~ cant~. . ! n~ast~fiC:~~Otl Uo~ntâ:~;,~~ IOt::: fo! sta~ a minha opinião 1.1 qual contll~co ~d.o8 bens. allemães nal _ e e~altece~do ~ :'!(~ssa 
co da nossa hist"ria c a nossa Lsa tolerancla chegou ao ex, J p P E:lIa e... _ . O dr. Sá Vianna, IlIustre pro· acçao (hploma.tlCa ~:, :.'. ~ :tco 

..o. h I ' !t -r A r - tremo de parecer a muita gente que fosse nomeada uma com -Ma~ não tem o direito de fessor de direito internacional e d U' t J' I 
~:~cc~s~a~r ~h~o ~~i~~J ~~is ~:~~ uma ial~a. injustificavel de senti- mfssã? ~ue ~evasse ao govern.o nao .ser brazileiro, de não ser pre~idente da l!g~ dos Alliados, oScon le o .mun la, . ._ 
d) que (:!ta suprõe no seu i;l- ment?CIV!CO daquelles governos. as fehc\taçõ~s do ~up_rcmo Tn- patnota! envIOu ao sr. mlRlslro das Rela- . s. c~nClt~~1 apo:'l os 11 
,:ommen;,uravel orgulho. Talvl'Z . POIS, bel!' ! Emquanto pl0ce- t~~~1 ~~~~r:lpr~d~~7~!)tr~m~.J:I~~ .- ções Exteriores o seguinte . tele- J.hos desta. tell3, a pret-:l.t~-
..ej:jmos um mo"qllito diant<> do dtamos aSSIm, regulando a nossa 'b t _ . Entre os ora"' or~~ da grande gramma : Iem, neste momento dCClSI~ 
Ic ~o . As" fJbt:l "s ~c laiviiiain; sã}, conduda .de ~ovo pela m'li.s ir- ~~:n~~ ~u~ ::t~a~io;,~~a; s~a~l~: ma~ifestação .patriotka levada a " Tenho a subida · honra de vo para a nossa nacioIlltlida­
poré:n, mais el~rnas na sua ver- re.pr~henslvel Ise,nçã:J de anlm~, : te' g effel.to na capital do P,aully por apresentar a v. ex. sinceras feli- de, a mais inconLi.icional s')~ 
dlde que as naCl o ~ali~ade~ poje- o ~ atl~mães c~~tmul.v~m ;J nutmj 'cO Poder Executivo da Re u- motivo da dec1ara\ào do eo; taJo licit.a~ões pelo ~r~s~guimemto .da lidaricdade ao eminento dr. 
r03ai> . E ~Lalont Hne Já m.:; s:r?u os !'II1 U::, sonho" Impenallstas sobre blica constatou o estado de tfer d~ guerra de~tacou .se a. sy .npa- pohtlca ext~rnamlcla.d,a em m_alo, W nceslau Bt' _~ -ri. t 
como a m05ca !nlpor1un<l, ate a a noss a lerra, lI::;an to de todos os ra ue nos foi im osto el~ AI. thlCa per~ona_hdade d3 bl~po ~a- que garantiu o Bras11..na pOSição e ~ . az, .'pi eS} (:·0 o 
morte um leão t,Jrte~. proce::;sos sublerraneos da sua I q h.. f P P quella dloce"e, que prOl .urlclOU que lhe cabe no conhnente. ua Republwa, Cl1\ loamlo tI)· 

, - dIplomacia hypo~rita ~ de 8?/f8 ~r;~n~·ít.rv~ °di~znf~~es.erena ener brilhantissi :na e palr;ot!~a oraç~-~ A difinição do estado de guer· dos o,g cidadãos o nu~:x.~mo 
O P(f i: -- • PeJas medidas to- rt!rHfes commcrrwp.!i 1T/(~Q{Jl/it08 O Poder Legi~lativo caracle .. em nome do clero nlc lon:,1 ua ra, tão reclamado, desaffronla a esf<..'rço oro prol da eflwlCu' 

rr:::.d n.s , tcd o<; ,,6; fio::amo~ sa.bei~' AI!1l 5Wam dem ais de ncss~ :!lCO- rizou na lei a posiçao de delen. q\\elle E'Stado. noss~ palria, confirma o. espiri'o l'ia da nossa orgauisação de 
d? q'Je emq'nnlo o Br;;z!1 C<ltnr- H~lm c~to: de nossa confiança. siva que nos determinaVAm os .... 'o.. amenca~o que o Brasil segue ddeza e da honra c da iutc. 
nnava parA o desenlace aclu al, Ja li Je nao t~mcs a me~or duo acontecimentos, fOltalecendo o,; Em ob_dlenclil a.':i 0r~(ns. do convenCido c I?r~dentemente, d~. r" _ .~ 
n nguem Se incommod<Ju com a v: da de que <I. nossa Palraa esta 3j>parelhos de resistencia naeio. ~overn~ ~a_ ~epHbllca ,I ~ CIRCO sag~ra~a os direitos da human!o gtH..lade da. glande Pd.ttla_ 
arç.' o al1eman, entre nô;. Sobr!? fi a r~5erv~da a mesma sorte da nal e completando a evolução dias f01 IniCIada neste E-;t'l~o, dade VIciados pelos barbaros Fez sentIr aos pl't3scntC's 
a ;:. pionagem al1em5, a força do Als3C 1i\ e LrJreni\ ou qualq:aer da Il ossa polltica externa á altu- bem co~o em todo3 os.... Corr~lOS moderno~.. quo é chogaJ.a & h ora ~o -
k 1í1e,i) _exl :rna. soh,e a acç':<.l outro p.)VO m.~.nos forle, sobre.o ra das agg.ressões que vier a sof. do Brazll ~ apprehens~ J de pr- O pa_trlotls~o de v. ex., ha de l ~mno de todo! se d ( Iillirtltt1 
de al1emaes em todos 05 pan- qual a SUd ag.ua ne,~ra conseg\.llr frer o I3ruil, e o fez com todo naes e revIstas allemãe~_ sugge.m o alVitre ~o confisc~ da t N - d • 
to ~ do gbh.1 os jornaes tr3zi .. m: enterrar as garras, denodo e patriotismo. E' a pIe pro.Pfle~ade allema n~ Repubhc~, perau o a. iÇa.O, om~u~ 
cad I dia novas narrativas. Nós, I - na h.. rmonia entre os poderes Mallrif.io de I.!\~erd :l flrompl.o melO effacaz necessano para ev!- trando senttmt'lltos bl'aZlloi­
só nos julg?m "-.s que os alle- _ () [mJJ flrri"'. - lE' preciso re· constitucionalmente responsaveis l\ f'uIDIlrh' o Ml'l1 d6,·"r tar novos aHentados e garanhr r03,hypot.hecando cabal a. 
mães do Urill!1 eram differenles \e.o.nhecer que. em grande part~, Ipel:t seguranç!l da naçãf',ligados Imtr:oUco as ~espezas de guerra que o poio ao. gOVOI'UO, offtJroccnuo 
d!.:s al1 em~ ~3 no re~to. do :."un: fOI n? uso e gos~ de s~a COIl~I' na repulsa á affronta á nossa so- Aos srs. presidente da Camara Bras~1 vae suppor_tar. .. ao m(\smo tempo pola causa 
do, Com:> o brasrlelTo nao c venCia commerClal e IOdustrral. ber.lnia. dos Deputados e ministro da _Nao p~d~rãQ mvocar ~nncl- . _ . , . 
espi~o, o s. teulõ!s de cá nãOlcom a America que a Allemanhaj Não é mais possiveJ. pois, i1- Guerra, o sr. Mauricio de Lacer- plO~ ~e dlre'to puro, em_via de s,acH~.tlsslma do Brazll a 1iua 
podiam ser senão camar~das. enl hesoro~ essa fortun~ de Cre,w, ; lujir a nossa situação em face da dirigiu as seguintes cartas: codificação e quc.a Amenca pro- h~ehdad(', tf)d~ a ~l1!t. cnOl­
Com.o convencer do conlrano o que reduziU ao::; . ,:,ortrferos ;;r~~-Id~ grande c'lnflagração que pa- cExmo. sr. presidente da Ca- clamou, porque nmguem pretelt· gla e & sua Vida. 
Braz\! ? n.1'!S com 'lue dlzl'Tla a (' ~ p"': le· rece querer devorar o mundo. i mara d :, !' Depulldos.-Garo cal . derá seg~ir e sorver normalmen- Acolheram as derra(loil'a~ 
,. - _ ,'~ ~lUrlI ln~ In,CJlI;:lro iinno~ . Poi~<i l O Brasii nunca recuou e já· lega- U.11 abraço. Venln sllici le IIma~ltu~çá? .que desobedece 1 . d " . ~ 
Cor~elr. fI, .1/'1" ~1 I. .... ,):111,1 I~SO, na ) :'fJ a g: v ~ r.lO ..1I':.;:;).J Imai!) recu;,rá nu caminho da hon. \tar do collega que submetta j ~od~s o~ prlllc.lpl_OS de n;'oral, de pa ayl a.s o OlaUO! Cl\lo[o 

do, fOI arn la ~rec r3o Wle a AI -\rnas a_ Al1emanha ~esma e cala ra e rl,] dign i:1aJe. f(:rUo lU !i1l3 Camar:l o rn"lI pedido de di ':>- IU'ih;" e de r11relto bo!Jhgcrante. s"'s, fortes o .prolongadas 
lemanha n :::. s forç asse a acced;:'f allerr,a ·J li'! por SI trabllhoiraln , súbu:lnia, i'lggrectido nos seu; pen;1!. das immunida .Jes pula- c~mo os Es~a~os europeu~! am:- palmM, trarluzmdo a emo. 
o eslado de 2uerrol, p.Ha que n'h 'ler .evt:rit nle tnenle, c.!n "r:: ,-,: 111"· brh" rie 11 'fiã:> C!ll! :i, elle j1mais menl,Hcs pua o especial efIdlt) nCàn05 e as!a\lCO~I .o Bras~ l ":\0 iJàO do auditm'io.Icompenefra '5Se~Os,rtfln ~ I, da Ii,e rne.nlt' . preclli>IJwlo o dia I:nI,.que , VUlla~á a face aos mais rudes sa· de minha apre,s<:>ntação, com') re - ptlJerá neste cor.flrcto ullIvusal Foi unanimamente appro~
cessldade de por termo a umi'l hnam LtA .Allemantll Ant:;.rc.tI\: a~ cr itica0;; plra desaffrl1nlal .os. s rvisb na data da mobilização ter outra conJucta. I . _ 

sit.uaçao tão perigosa ~ uanlo}~, o, ...mais tuido:;r, banyJ el~ de can· ; São es.t ':"~ o.s sentimentos do ao servi'ço militar da naçlo. At~ A confiança naci?l1al redo,bra ':3 la. a .!JegulDte moçao ao 

ml!ha.nte~ pa~ :?:1~, o" bra ~,I", lõ~~.3l·S que a HI~I 'J r la anlda rI." povo brasllt~lr,), é esta a vem- tentamente, S"U col1ega e Amigo ante a ~CÇã . energ1ca d? exmo. govel DO .. 

ro" .••~a" a ...C..,!.I", concrl;:ha·ja gb:·JU.. t~de de toJa a nação; são e~tes -Mauricio de Lacerda, Rio, 25· sr. preSidente. e o egreglo chan~ "OS dlrcctorc8 das A8S0~ 

n~ ulhma clausula da . res~l~çãO faç:;tmos, pOIS, a gu~rra, á AI· os sentimentos e a vontade de -1O~917 . . . celler dr. N,I~ Peç~,nha.-(A) niações civicas brazileir4S, 

tI.ooptada na cor.fere!lCIa m1n1sle· le~ll~ha e guerra aos al1emães, todo~ os poderes polilicos da Re·' Ao ministro da Ouerra dirigiu Professor Sá Vianna. Li a da Defez& N io I 

nal ~e ~nt~ h.ontem, não se. deJIc pnnclpaLnent.e nas suas tranSêlC- publica. Io me~mo'dep(f\ado: . - r ,.g ~ • a? na, 

rec;t!"tng!t a s.,mples q~esti.lo do çõ~s mercanlls, ~o seu commer· Não seriamos dignos do nos. cRio, 2-1~ 10-917.-Exmo.sr. O Per:,l. \'a~ seulr na Arm.lUla I.Jfo 47:). e Club DIAzt1, reu~ 

ensino d~ hngua nacl(~naJ nos cio de turco accldental, que dá so honroso passado, das nossas ministro da Guerra. marechal A dlrector.la do Lloyd Bra~lIei. mdos hOJe, votatam uma 

~sl~belec!menIOS ~e ensino man o ludo a credito de longo prazo, á gloriosas tradiçõ~i de civisll0 Caetano de farla.-Cumprimen- ro mandou IRcorporar' .\bn.nha moção de vivo applauBO c 

tidos per es!rangelros. O grande v:-,ntade do f~egue7., certo de que e de antor á Patria, si outra ..fos~ tos-Em virtude da deliberaçao d~ Guerr.. , conf~rme requislçl~ satisfação pela attitudc as­

problema qu~ deve preocup~r os SI elle nao for hon~sto, dentro se a nossa a~litu~e. . ..~. . --de_honlem, que apoiei com o ferta pelo sr. m!!1lstro ..da ~an. 8umida pelo Brazil em des~ 

poderes publicas é o da naC10na· de pouco tempo sera colono do Na hora hlsloflca ·que atraves- meu voto venho na Qualidade .nha, o paquete _Persla , ex· P... . •. 

lisaçãl') dos nucle~s .estran~o~, I~peri.o AllemAo e.pagará, as· samos o governo da Republica de reserv!'sta instruido de 1908'lr~hYba", que ir' auxiliar o poli- afronta da 8ua dl~D1dadet 


. 	 encravado~ no teml?flO bra~llel- Sim, al!,da c:o.m m~ls vantagem, e o Co,:,gresso Nacional nao po- classe creio de 1888, declarar I [lamento no Norte. \ brut~lmente offendlda: e pe­
ro ~om~ focos de d~ssoluçao da a s~a ImprevtdenCl1 e f~lta de dem delx~m ~e ter o cnncurso de v. ex. que, decretada a moblll. - . la completa harmoma do 
".ac'onal!d"de. Para ISSO m'io se- ~en~lmento o~ mesmo d~ Simples nossa sohdaT1~dade e as palnlas saç:io, estarei, abrindo mIo de TelllulaDtel preMO' sentir da nobre Patria Dra.. 
ria posslvel encontrar melhor op· mstmclo nacionalista.. ~os nossos applausos.. minhas regalias parlamentares, No Morri".k entrado hontem ziloira, DeNse momento bis­
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o ESTADO-Domingo. 4 de N,.vembro de 1917 

, \ to rico par. a n083. nacio \V"d SOeI"aI IA..... _~U E R ~A Junta de Reeursos da Justa censura ;;;J~d~a~c~o~~~
n.lid.Je, (Assignados) dI' _, I a ~ _ l"""'IIIt comarca de Florianopolis plau50 c decidido apoio ao bri-
VICtor K(llldcl" presidente ~-==,=~7-.-~~_~" , - Ihante calteza o Municipio. de S. 
da Ligíl da. D~feza Nacio-' As grandes' bibliothecas ;/ào, A gl·allde batalha na frente jtaliuU8 R.ecorr~nte-Arc!l(1Iljo A., ElIer ~'~~n~~cgofael:b~i!~: censura con· 
na.\- Francisco Marga.rida,' deixam de ter sérios iIlCOflI'Cl/i- \, ... - - --~ R,ecorndo-O hl1z de Direito t «A Gazeta do Commercio. de 

pro~idento do Tiro 471>; Luiz e"[:;;,, aJaci/idade de ,-er o que Oheroismodosexercitos da Italla . IlECISÂO - Exposta e discu- it~~3~:"~u:I~~o5l'; er~d~~gli~g:~g:
de Ca.stro, presIdente dl pensaram os predecessores aca-' Ih.la a matena c0!1stant~ do pre- torio Que o Brazil houvera decla-
Clllb Brazil; drs. SarAody ba-se por perdl'ro habito depell-, .- sente r~cur~o elellorel. mterpos!o fado g-uerra á AUemanha transcre­

ar' S bl'inho sar por SI. E como nel/hum pO-j A t t" d ,.. d - I?elo miadao ArchanJo AntoniO veu dois artig-os sobre a polilica
R8pO~0, l~elra. o der se {'flfraquece mais (/('prt'S- ac lea e ua orna t:Jl~r. po.r seu ha~tante procura- internacional do nosso paiz eem 
e Oscar Castl.lhos; deputado 5a por falia de l'xercicio do qllL' __~_ doI, c~pllão de ,tragata Uorval que são postos em duvidJ OS nos-
Paulo Zirnm~ rmauu, Manoel o do esforço. p~ssoal, chega Si' MeJch!aJe~ de Souza, resolve a 50S brios de r:.acionalidaqe. 
B l C taoo Decke1'o- logo 17 Sllbstlflllr sempre e em Nova revolta na esquadra allemã .ltm.tn co.nver!er () Jtl1.t.:amento em Se a nossatolerancia até então 

le~~~:oo, J ~: i Of, Cust~dio ~g:~'aa:::;~e °i~~S;:~f:;~ ~~t;~!~: -, - ---...._ _.. ~;~~·l':6n~~~s~~~(~a ;~1~\1~~~~. aT~~n~:: ~;~I~ii~~un~~t~m~a~li~~st~~õde:m~~ 
Campos, Fernanuo Altcn- ~i:ll!~'m~~;~'t/~es~o~7P;cidade dt' C(}II flit~t.o l'utre sol~hHlus ~llieHlãN~ nh~do dos élutos de alistamento admittirque quem quer que seja. 
burgo 90zar Silveira, Ber- menti! proporcIOnaI a '~~ll~~;:~! .. .- . -_.._- . - ele~~~~l~ilnD · lli:'. 3 de Novembro e~pg~<; f~Ü/~te~~aO~~~~~~à. ~suc:eé 
mann i:lachtleben e RobOltO dos socanos qlle lomm',o meTO A co"'perap-a-odaSul Amer."ca de 101" uma reprovação á attitude digna
llro3senbachcl i!m que Sel'lI/' ! 41 Y ftmnque ... Lrssa p, Femando que o governo da Repubhca to-

d' E' por {SSO fim' osestllllOIlIf.'Sf Caüf~'lIa Correa de OlIveua IlICllI perante as CIfCUn15tanCtaS 
, ~I{lfllJnh.lfao aca emita dotados de ,memOflO feliz são -- ----- que o levaram ti guerra,. 

Hlo ]- H"lO á tarde OS,qIIGSI Selll{J1'e IIIlmam aoscol Outras IniorlDàções Hospital de 
acadt.:~:lle Ll " ::ICAll'óam Hnpo- '!o~(la!t~e;l~~ ~~:~ ~g~~~~Jad~eJ; { Carldad 
n~ute mamfeslação al' dt ;etel, estes a ella reCOllelll o 4. f{ral1de ojfenslva all~tl unha do rio Taghamenlo é de um e K1NKOLA-ANIZ- HESPERIDA 

~O~CO;~'~\\C~:a;~I~r~:~~~~~ (C/lOS possh'el J"I05 I'a,ol RiO~";:.a~~/~~a ~~:~~~ho le mil:;:e~:r::m:~~loiiallr.ez .I",r~;: ,~~' ;;:,to ~~v~:n~~~o~~ E FÜN;:~-rCCebel1 a 


no aeto dcclarando gU>:lrra I AnllirorsIOal'lo lel~laf~~~:Ç~~s ~~C~~i~~~\le Rc- Rio, 4 - Ca1cula se em trinta 1~) 17. Confeitaria Modelo 


a Alll)manba. r~a/.ern allllos h(Ji~ . ma ~izer:n que os corresponden· mil o nume~o de sOldad~! fran- ll umem: :'\[11 1her"i: Tc>lal tJraça 1;; UC Novembro 24.
.J' 

CV!lgl"f:~;)V A{U"~·iiii.:"'; l ' . . I!e~ -~. ::np!"e:1S~ :::lS linhf'l d:l; cezes e "~g eZí:!S que a e ~ma -

1\io, :1 - CO:.l~init.'c& n0U'~~~r 1<~"cI~;:lht~I~~r~I~JI~i~~~~ :~~\I~l:~:' 3~ ~ ~:I~t~~t:1i:;~ ~~::r::dn;~nuc~ds~~ ~~~'f~e~~~'l~.~iia~~!:rãl~V~:d~I~~a .~~iS~'~/~(';;\ . lJ-30 I,' 
fra.ncas ad~esõ.~s ° 0.1:>.. estação de S •. me. Irá completamente paralysada a nho;:s de 51110 . e .dt.!. campanh~ i'::lll~ " .1. ,,,. ~ I-;- -;-1 l1i~1 •••••;;;••••••••••••••••• 
~o da llocHlade Braztlell a, Viajantes grande offensiva 2ustro·bulgara. bem como COPI~).i~SSlqW forr.ecr . :-1 ,1,..I." "":.!s. • 
in~pir.do pelo Centro Aca-: Oro Thlagn da Fonseca jtur::a allemã. menlo de mllltiço:.; de gro:.su ' ~>i':':::" lln "I. I:!:, .~:\ .:.!;:~: FRll'Z SORGE : 
,ll'mico de S. Paulo.. ! . Re~rós(lu ho11t~l1l a c.sta copi. Tr~pas .karw:.?as e illglezas ca~?~~Ir:.!orJinJri3 a ~ tun!,J3de t ,l ; O :!:! o • 

Eml'::;;;:'~::,,~;~mill's ~~I ,fJ:~i,n~,;01:,~t't -~H~~:~i,~i a :.:~g?d:~:~,!~~~:~~n~~g~~;';: ~: ~el~~I,~t:,~~t'i~.:;;:n~u:d~ f;::~~,::!I::::,~- ::'" I"'. ~I li: E: Exe~~::::i:~:o:<rn. ;:"
~tor l la e prOLlII ':ll or .... f'f" de tropas frec;cas da França e da I r . I"" . 

Hio, ~: - O gt,vern.o do E::t· tiO Estad(l. Inglaterra be~ C0ll10 de material a ta la.:. " _, ,' . :-';()~II· ....: "q'I'~ \··.~r.LE("Ert·\\1 • D t • 
tal ) u e t' . P~nlo dlspcnsnu Dr. i\.lario Vianna de guerra, principalmente de po f/tllilha lU -:.l flpdllJ.\ Maria da ;, R\14 Cé), oro n ' ! 6. i 
w(l i.l:i O~ {'rnpr('gaJo~ alle- de;osissima artilharia para a H· R;o, 3 -U:z um te!t"gra:nIll J do: I I"l'Hl;lIia i;.:O i •• ;';;:;IIt1.~' •••• ,~•• , 
n,ú·'~. Da Capital federal ;.:hcRulI an- nha de Tagliatnento. Genebra: 

bll/wsiasfllo patritJliúl te-hQntem o sr. dr. M ,l riü Vicen· li formidm'eJ batalha O j0rnal L!, SHlsse rI: c .. beü 1'11.\iD1.\ClA UU l!O:--:P1T.\L 
Rio, :-: -Continua o eUlhu- le vIanna. nomea~lo rect nlemen· () heroismo italiaflo ~A ta· communicaçõ~s du l,ago de Cons I :....:3.El.13.13.8.S.S ': 

d ~fe s~og~~:~. puhlKt1 da comarca I . clica de Cl~domll .. tanza annunciando a partiJa. de ellf.:~~::::~;;:·: :lÜ"la.~ !'''''~ ;l~ :l~,j rn .A V I s.., !t 
par a o~:'i~~tl~l:t:i::iCpO0::0:0 c:e~ ~e~'~~~:JadJ~lin;I~\ ~~~fe,~ee"C~~J~ Ch~~da~_-; ~~,"~II~~:, H~I~!~CI~! ,~~~t\~~'."Ia de zepp.hn, liom P""II:::_.',~~o" I"'" -, ~~: E~:)~~;~t:~:.:i:~1~~1~!~i:;m 

tm, o d.r. ~u1cão \ wnn'l. e. se.'i!ue 1frente de~~rwel11 mmuCI!Jsamen- A revolla !Ios mari~I!I(,/!"()S _ _____ Ij1tituto". HIl quem J.il!;ll mal dUOl'f 
gam noticias ...obre as gra;::.- pelo 'pru~lelro vapor para S. Ben- \te a formldavl!1 batalha qu~ se allemu('s ('flI "lei l!lromedio J.e huno. unl'ersal. só plltlt, l 
di0sas n1&nifest&çúes io po- to. via S. franc15c~"). está travando na margem este do . Diversões tikendof outro s".nm~n~"~~~',:::~~~:,:~~I~
VLl em rigq:ii)o ao decrclo da O Estado cumprlmenta·n. Rio Tagliamento bem como a' RIO, 3 ·- Tele.grammas ~e AI~S' rHI 

audacia e o Ileroi"mo incompa- terdam para o Jornal }}a.tI!J I"x . 00I~~~sS~!\~l.llh\~!r.1il 
del" I,\I".i.ção do guerra.. : Dr. José Ricaldonl rave! das tropas italianas que en. ' pl:es8 noticiam q~e re~entou em Cinema Var!cdades .• 

· A espíon.agem . i Por ter Je regrtssar a La~es, 1freniam btilhantissimamente e ~!:~I~~~~zr:~~~h~~of!I~~~~~l~~a I-Iyntem foi 1t'.~ ..da a 3" sede Peçi1m pieços correil!CS a F.~. 
]tl ) ;3-("'ontIll11& & tern- onde exerce com notavel C01TI- reagem ousadamente contra um, . da fila O.... V(/m/nro..... 

\ , ~ uua. & es- petencia a sua profissão. trnuxe- inimigo pl?deroso duas vezes a I Accrescenla.o meimo despl ' Para hoje está annunciado "- (ionçillvcs -JOINVILLE liI 
"..cl {:llmpanha co nos hrmlem o seuabraço de des- el1as superior em numero e que, . cho que o movimento teve l.ugar um excellenle pro<Tramma. ..E3.c:J"S.S.El.S.:=l.: 
pÍonaCl'em AHemã. pedidas (, habil e dist;ncto l11 edi- entretanto, graças ás habels ma· i a h.0rdo dos c~Uraçad?~ A ron· ~ -,.,""'''''''''''''............._ 

o co sr. dr. José Ricaldoni. f nobras do extraordinario cabo pnf/Z e Sc~l~a'tg Hulste.tJI.. ,~,....="........._ ~-"!_ 

Rata/háo pafliotico 0. Estado .a.gratlecerydo es.sa de guerra, o invencivel homem aI Tres officla~s fora~ !"ortos 
 A I 

"Ruy Barbosa~ genhleza deseja -lhe 0ptuna vla- ' cujas mãos esti'io entregues os . bem com? va~,os marm.helros : 11cll3é WCIl t.l I illlSCll -:e.&C" 
·.tio, :{ - No Batalhã0 p!L- gemo '. I~.~~!~7~So ~al~~I;~aO ~~~v~a~~~:~ llan~:r~~r~~;~~~~ ~fm~~~'~:~'S~{1~~ 

triotico Ru\" Barbofll\ ali~ta' ~uyne.mer o mtr~Pldo e glo- I te supremo dos e~ercitos ita'ia-: mi~t que a muito custo come· Importação Exportaç;io 
'. . noso aVIador, bllecldo ha pou· nos, flanqueando com uma pre- gUIo salvar·se. !l'LORI.\SOPULIS 8A}::TA c,.\rrUAltINA 

ram ~c mUitos opcranoR qUfl cos dia- atraz. ~omo noticiá~os . ci~ã!) admiravel as forças auslro-l O". revo1t~sos sobreviventes, .';"(".;A<.> .~ .. 
"tc. -- ~,·,·<::i.{) 1!} ferrll~l·ns . Ihf\ se Jt.clararam prompto q pa- em nosso serviço telegraphlc.o, bulgaras turcas.allemã", fez com ~epols de mUitos e-iforços, foral" c l,it1" ~ 1,,~·· llJ.n'. mot.ore... IHa.

d ·.f d Patria. era o Az fr~ncez po.r excellen~la , . que as suas tropas cahissem de finalmente presos. gnzol'm\ 

r.l a c e8& _ a ... o notavel piloto cUJa de.smedlda .. rijo em cima do inimigo inf1in'l A aCC{/U dos ill;.:h' zes 
BatalhlJes patllotlcoS bravura assombrava ternvelmen· gindo lhes serias e avuTtadissi. . Deposito de Carvão de pedra C"rd,ff e Americ,,,o 

Rio, :~ - Nos Estados de te os av iadores inimigos. ! mas perdas. . Ri~, 3- Os inglezes efiectua · 
Pcrnamln:co, Rahia, Pará e Quanda morreu não tinha ain-! Cadorna poude, com essa sua , ram Imporlanle~ operações.

f b t da 22 annos completos e já ha- tactica digna dos maiLtes enco- Durante a nOite ao sul e oesle Tmpir.hc de nfrrH~"lçáo dil mp,e nrfl'h~ r·(),1l :I- . !~a:en .'1 pUN· Cfl,rUft.1 
AI.agoas ~rn:aar&m . ~c c:~~ via abatido quarenta e cinco 2e-' mias, capturar para mais de 40 de Passche':1d.aele ".1elho.r~m('s as CmT'\"IH1111i,.t:íp:-l dt\ :lin'!',w:-l HlUH·.O"! mU~lila w'\ I' t\~t.rallgeirolt
Ih ,.!ci:J patnotlcos ql o. '. roplanos allema.es. : mil prisioneiros. nossas pOSlç()e~, diZ olhclalmen · L 
prnmptos para o pnmC1ro O ultimo que elle derrubou foi' A lucia continúl encarniçailis- te o general Halg. CORRESPONDENTES 00 BA,.;CO DE N APO I 
chamat}l) tIA Palria. pOUqUlOlroS dia.:. antes de murrer sima. I '! sudeste de P~elcappelle, de · Hemcsslls JJi:H:l 8 l'..dllü 

L b e por mais eSSl victaria foi pro · 4 "1' I h f /I r ' pOIS de terem os 1I1glezes captu· Vm!,h~dor('A J.\J~ llut."Hu;)vl' i ::i "c; VE.?L?o NC;' 
· O _cas~ ux urg ~ movido a offici31 da legiao de . J~l!lll( me a ~ /O con lfIua rado n.umeroso~ prisioneiros, 


RIO, J - Na Cams.ra () d..,· Honra. ' R:o, 3 - A formldave! batalha consegmram r~:1I1,,:n :cIssalto!' de 

l"n:l"lIl J " (.;" ;""') '.0 " ,t .· ,-.r,! I';:~.::L,g . :;:,,", ! ., <.; f ' ;',u tl:'::\··_ fI!l.O( t't,hlk!lt'l, 

p ll tado Mauricio do Lacorda A sua cruz de guerra conhva travada entre as forças italianas surpresa a este de: Vermel1es e tIro:'!,,; ,I~ 1;,\1":,(,1 !-; :: ·1 :J. ) . 1ll'~ ·1. j ll " " \" ' " ,11(".' , e Jh'IJ Hl1 H 

raliaTá hüje sobre o C8~n 23 p~Ir;las: enl talvez ú m is Tin- :11~:d~: n~IIR~R.~~ali~m~~~o: s:~: este da floresta Sbrewyburg. .0,,,,,,,,,,<",,,.", .1" ,, '! l:l i'li ,;;,v ,I., '1'''' " i ' Ir ' I It . .- ' " " pa ra IIIlIP ( ~"\S 
f"Utll! j" "~~ ' I " tlX~ , , 1. , · '... . , .,~ ~.,, : ,,\. li li ohctriclI" I:~O. 

l.l\xburg. do dl5tt~chvo de v~lo~ que ador- tomando porporçÕ~R cada vez LlIctCll'ntrt! bOl'aros (' prussiallos 

. naE~s~e~~av~ ~l~a:,v~e~~boll ao mais am~la. . I Rio,3-De Amslerdam annun -I------------·--..----- ­

Tiro 40 todo 45 aeroplano; e teve dois As artilharias dE ambos os I~- ciam para e; ta clIpibl: . , 
ferimentos graves. do~ ~esenvolvem cada vez maiS Segundo mfmmi!ções puhhc:!· . ~~• .4"0< I - .:;;p. - ~~...... :..I _ 

· . . actlvldade. das pelo c Tf'lt'graah repetiram . 
fOI ~uspensa anle·hontem a Ouynemer.~~cançou al.em Ja Tmtativas repellitlas - Pâtlas se com mais gravidade as ques­

promptldao em qne, por ordem rozeta de of~I~lal da Legião de llllstro-allemris tões entre os soldados allemães, 
do Exmo. Sr. general comman- Honra,22 cltaçÕp.s em ordem do. . . bavaros e russôanos na írenle NATAL 1917 
dante da 6" Região, se acha.va dia, a medalha mj~ita~, a meda- RtO,3-As t~opas .llallan11s ~ca· occidellta1.P . , 

a companhia de guerra do Tiro lha de ouro da aVlaç.ao, a cruz b~m de rep~lhr var!a~ ~entallvas 00 serio conflicto rc"-ullOI1 . n Grande IJotcl'ia I::'!l!d ·cr.ai 

40. ingleza, ;; cruz russa, a cruz bel· feitas pel;1s torças InI""!lgas pa.ra muitas mortes e ferido" - l. ~ ~ 

Apezar di~s.o. ante·hontem ~ ga de Leopoldo 11, e a cruz de [õ:e aproximarem do RIO Tagha· Eslão por este facto -~onrirma- .., N 

noite. , reqUiSição, do sr. com· guerra franceza com 23 palml\s. mento;. ... . dos as anteriores luctas ; 'b.. 

mandante da Guarnição, O Tiro Ha quem diga que em se fal. 03 Itahanos mfhngllam gran- • t., 

40 guarneceu '3 immediaç~'!s do jlando em honr~s elle não teve ne· des perdas aos auslro-allemães. 1I coopera(rlo slIlamericlIl/(l ; ~ 

Hotel Metropot com ~ma força 1nhum competidor em lodo o Mais forras para a frellte 1 Rio, 3 _ Telcgra ham de lon- ~ 

s~b o. commando do 3 sargent~ mundo.. . . Rio, 3-;-De Roma telegrapham dles: p I ''1 1.00 O: 000$000 
P1nhe1r~. Como nada d~ anor I Era debll e fraquinho, mas Ir· dizendo Julgar.se ali que o gran. . . . .. ~ contos reis)(Mil de
mal se IIvesse dado até ~s 11 hO· 1nha uma forç' de vontade admi· de combate generalízar .se.á com lord Cectl,mlnlslro do bloqueiO ; ..1 

ras da noite, o sr . capitão Joetravel e uma bravura nunca até a proxima chegada de mai.' foJr . respondendo, na Camara dos f F INTEIRO 60~ ·-MEIO 3tlS ·-f~ACÇÃO IS 
Col.la.ia pedio ao dr. chefe dtlhoje excidada. çJS austro.allemães. .' Communs, li." di~cllrso d'l de-, ; ~ 
PúiiCi.íi que m3ndas~~ as. ~atru. j Uma grande :.;loria que a Fran· Cadoma espera.as, orem,com pulado. lYlich df~larou ter o go· 
lhas da força Publrc.a vigiar o ça perdeu esse rapazinho magro calma, confiante no Pvalor dos vemo mglf'Z tnVlad~ mcn~agem 
local, mand~ndo rehrar a força e doente que foi um grande bra- seus commandados. I. cada uma das n~çoes sul-a~e-
dQ 4fJ que ah estava. vo, .._ fica nas para se unIrem aos aUla- ~lallnl'l ~oJ.;'uei ril .J li iliol' 

O e.Ulclto que tom" POSI(OI!S e tfos bem como remetterf"m cada 
A. companhia de guerra do Tiro de um milhão uma de lias uma delegaçãs espe.o dia de finados40 hrá hoje exercicios genes, Rio, 3.-Ca.1cula-se que.o exer· cial a Enropa para que fiquem 


ás 8 horilS da manha, na Praça Rio, 3 -03 cemi'erios f"ram cito alliado que está tO·llando determinados os detalhes da sua 

Oener.1 Osorio. hontem vio;itadissimos. presentemente", posições na 11· cõoperação. 


4 ­

EPeçam sóLicoresecarvej.as ANTARCTICA 

'HAMBURGUEZA 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina

http:s�Licoresecarvej.as
http:espera.as
http:P�iiCi.�i
http:Col.la.ia
http:Julgar.se
http:aVla�.ao
http:allema.es
http:Tmpir.hc
http:in~pir.do
http:mil:;:e~:r::m:~~loiiallr.ez
http:n.lid.Je


__ 

3o EstADO-Domingo,'4 de Novembro do 1917 

·í 

I, 

I 


í 
'I
I:, 

" 
'i 
,I 
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I, 
, . 

ebm1)a'(\\\a 3\\'\\ate.\\ta 'Jaut\s\a 
·CERVE..JAS 

ESCURAAnlarcl!ca \i\ München 
Hamburcueza CLARA \:1 Cltlmbach 

PERTA 
União li\ Pretlna 

BEBIDAS SEM ALCOOL 

oGingm Ale-

Ag'ua Tonica de Quinino 
Licores e Xaropes 

GELADEIRAS MARCA PERFEITA 
A C I DO CARBONICO 

Dirigir pedidos a DAVID CANDIDO DA SILViI, Rua Joãg Pinto n, 6, Florianopols 

.-'"=:::'=:::':::':=::::::--=__:-:=-...:'=c:':"""==:::-:======~__~ 
~~ -

"l'iTINANCORA"rOMAnA lU , 
t~WI1E E M me! REOlSTIt.\.OOS, 

Do farm E. A. GONÇALVES,J oinville.
DIJ1101n~lo pela Ftl.culdado do) MorhCIn>!. do Dia_de Jnuolro e 

Umversl::lo.de do Coimbra 

F~Ofi:l:IO)olis: Ca rlos Hoepcke & Cil!.. e André Wen,l bauseu & C. 

Acha-se em toda a parte. No Rio, na ORO(lARlA HESS I 
RlIa 7 (le Setembro 

Adoptada Já em ~lt.!.ltOS ..!~~pitaes e casas de sauda 

! LüR:\ D~\ ~:~ml{IÀGün CUM U~ SU' VmRO \OU 

Íj/. 
Remedlo Minancoracontra a embriaguez I , 

Temdddo alegria e l eHci~adt' a m:lhafes dr familiilí Q'P V;\'idln na maior misnria cilusilda pelo histe vicio !11 

PREÇO 5$000 li] 
Franco de porte para toda a part~ a quem pedir á Caixa postal 11 .7, Joiaville e aos deposilRrios ~! 

Acha-se em todas íi5 l.irrnacias 
."., 

Depm'lÍto no Rio: RUO, HES8, Rua. 7 de Setembro II 
I

Dã )-se 2 (X)OSíYj{) a quem ucnnnclólr com pro,a~ os fll'~lficadoro~-elIl ,JOhlVllIo 8ta CaLhallolt 1 

Depositos em Florianopolis: André Wendlausen &L. (0111 1I0epc'e & L, : ri 
I : 

~:: - - -- -=--==-_~_-= 1Ií 

Sabão I

I _'b0~!iança ' 
I M. LEKMANN & Cia. I 

o preferido para lavagens de

iro~~a~~~nc~~nfianta não tem! 

I~;R~~:~°rinCh~~~~:r~uae. rso~~~~ ! 

IdOp6~~,~~:ri~'mpregal 'o para qual' 
quer lavagem de roupa.I E' o sabão preferido desde o 
lar até ás fontes. 

Attende'se qualquer pedido que 
se~eji~~;ggir: ~~~~~~~'naPra' rASA 
illha-ou no Escriptorio á Rua 
Tiradelltes 11. 6. 
a M. Lermann & Cià. 

22-80_ 
EMPREZA DE NAVEOAÇAO 

-Hoepcke­
PAQUETE

MAX 
Sabirá no dia - 7 do correote ás 10 

horas da manha, paro. Itajaby, S 

FrR~~~~c:'p;;s~a;e~~::' :ato~=~!!~~m~ 
rncndns e carga polo trapiche Bit 11. 

Maria . 
Para mais informações com os 

ageotes 
Carl Hoel.cke &. Comp. 

A' PRAÇA 
Eilâck List 

Avisamos II est.a l)toça e ás dl'tnais 
com que mantemos transacções que 
temos communlcnções do Illmo. 811r 
.R. Q. N. Addison, D. D. Vico-Cou· 
~ltl Brltannico em S. Francisco, dos, 
Ulmos. Snnl. ConSl~1 Geral Britanui-I 
co em Silo Paulo e Oonsnl Geral de 
Norte Amaclca, no Rio de Janeiro, de 

que não tem Ilonhmn fundamento oboato de 8!tar n nossa firma nem Il!'! 

nossas Filia~s do São }'rancisco e Rio 
- -- -.-- -----==-=- ---==--==---=-~==..=......::-..:~==_-{9l ~:~:~d~ncl:~~~~u:: ~!;~~k ~~~~';-,~:~l \inJI~i:ã'l'~iJe, j} do Out1.4bro de H117.

' 1; A. Baptista & Cia. 
_ I 

E' o Ideal, !'! o l,)au' plltrnnolllO log:do a te rtp ('> ntlcl!. dorllla- , i ponde a qualquer consulta. Não teme competencia tan­
~~:'1~1~~ ;t.~~1.1;O na~l/naJs" ~~ vael~~J~s ~~.\~:~Sdo(e~~:s t~~'1I:ot~um: 1 1_ ;'~(~:~~:, :le Souza l '~Jb" 1. \ to noa trabalhos co ~ ~ el!! preço_ Viait,:m a 
coras, Queun ,dura Emplgens, Sarna, Tlnhll, Fnelras, P'luno do Rua Jero"ymo (' ... e l11) n 8 Nova offlclna de Marmorlsta d(\ 
rost~, ~~~:~~s e~fi~~:l~a~ =~~te rio RrazJl a 1$500i 1 duz l!ISOOO I- nctlaCçilo d'(\. E:oi~ 110 l-I .a 
polo C ,reelO Peddos ::I. E. A, Gouç\ lvo!'l, Caixa 7, JOlUvUla e om 1. . ................. .-.-...1 J),t.[ A. N" O E L G O ~ E S 


I Q... 5rX~~i:d;Grb;d;lli.
5:.. 

. ' . ~ D. OLIVEIRA ",UNIOR 

PODEROSO CAbMANT.E, TONICOE EXPECTORANTE 
'i ' ·:. · ·.: .; p.dír·i <í<il!ir sempre ; "Gririi:lélia àliveir8 Junior" 

A' ....alta em qnalqueJ' .pharmaaa. ·"drol'arta .6R.'O',)O b . IT.4.S- A o. R io d. ".1WIro 

talogos lllustrados pelos quaes executa quaesquer en· 
" \ ---~------ - -- commendas. Encarrega-se de úrganisar plantas para le­
\ li! ._.. .._. _.- vantam~n~o. de ma~801éo., estatuas para jordins,.__ etc ._1-- ----- --111 Esta officma e a UDIca no genero, neste Estado, que

• A D V O G A DOS _li e tttã. habilitada a executar as mais custosas cODCepçOp.s
"reiXClr~~: }<'rcltas I ~ de arte e luxo. Recebe "encommendas do interior e res" m· ·I

Ur. Od~rlGo de Marli' 
Residencia: Ceará - Fortaloza 

Altesta que lE'.m empregado 
com mngmlicos resultados em 
sua clinica o Elixü' de Noguei­
ra do Phco. Chco. João da Sit· 
va Silveira. 

Casa Nova 

-DE 

FLORIANOPOLIS 

FORNECEDORA DA MARINHA NACIONAL 

HOSPITAL DE CARIDADE E CADEIA PUBLICA 

Seccos ernolhadoS-Vidro~-Lollcas ' 
Xarque, sal, kerozene, 

Farinha de trigo, etc. 

GEN"EHOS OOLON"I.A~S 

Caixa 58 - Telepbone 230 - Ena. 'l'elg. HJiE88ANELLI 

""'_ _--"-"""'''''''.. ..- ... _ ____ _"""......................"' _.... _'''''''''_'",,..,.''''''_ -_"""........ _ _ .s __"-"-"" 


- .L'E­

'Manoel Gomes 
Nesta casiI executa-se todo e tlualtlucr trabalho em 
marmOi~' I taes como: Mausoleos, lapides, nuns, 
ônlinhos, vasos, medalhões e b!lslo em tamanho 
natural. Oispôe de pC5-soal ha ~ihtado para o Sl' I 
viço de ornatos do mais aiwado gosto e estyr­
A~re-se qualquer typo de Ielr~ mo(,erno. 

o marmore empregado é importado de Ca.rmm 
(Ita.1ia.) e melhol" o mah conlu:cido 

Tem sempre em deposito grauut) quantiuade me 

mal'illOl'e em bruto, de todas a s CÔrcs c espessura , Man ­

tem em expo8ição permaneDte 08 mais. ?cm acabados 
trab.lb~8 de arte executados na sua ofilClDa. Possue C~-

il.ua Cons<lh,íro )Viafra n. 72 

Sta. Catbal'ina Florianopolis 


_ _ .... ti "'fi ­.. _~-_._"-~----_ .. ­

~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

~ e~,(\1e\a j\\tat\\\ta ~ 
1'1\ VENDEM-SE EM TODOS OS CAFl<J't; E i
lA!: = CASAS Df] m~llIDAS-

;~ Astra-Pllsen 
. ~ Hamburgo, I
I!l Kosmos 
~ ~,~l!,~~!!~~1m prOT'rtt\ pltrA rocouv..leSllentea 

lji{ Cerveja tão excellente e ao alcance de todos ' 
."., deve ser perferida a qualquer outra ~I~ - DEPOSITO li rua Conselheiro Malra N. 31 ­

1'Ii. lTni{'f) (}l'p",sitario: .TO ~_O 1\.~U L..I.~:p.R 
~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

• 3a :33813 :3Elssa 

~ T. BilZadolla ~ 
W Icociona a:scnbo!piu- m 
~ tura t' a ltngu& ltah- e 
UI ano ),0 aowicilio aos l!J 
OOm aluIllDos. IiIIi1I . I 
_aaSSSEJasslE3. 

"A Casa Coelho" recebeu 
um ilnport:mtis:imo sortimento 
de mobilias para creanças. O 
que ha de chie e artistico no gene­
ro. 

RUA REPUBLlCA 22-36 

Usae na comida u COLOI\Af..; 
e tereis à vossa meza os 

melhores~. pratos 

di G. om pa nh1a ANI AReliC,A 

,." I, 

I' 
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o ESTADO- Domingo. ~ do Novembro .lo 1917 
j,,-:.- • 

, I H g ~ lO Am&; ~ ~ I ~ ~ t~~f- , - ,tw i Bom I!egocio8­
l ' .o_,~ ~ O (1'111 G , t5-~ -j .... ~ ~~: ~ ! veND~'sE un,lbomp_redios~o

"'. . .:\~~ f: (~ ~~ ~ ~.~ lf§ 'fu ' -~ ~. a nJél Conselheiro Mana n· :.1rYlENERAL :~~ i< , ~ t~ ~; ~~ " ~ -it# 11~~n;a~~i~i~l~~~~~d~~~t~~i~;~:s~r~~ 
jJ a~ua. luz e e x~olo. dando iundns 

E \ .~ ~l" ,"'!3' )..1\ ) 

. .. .; . L;l.-;"!' '':\' i! 1 _m _,..,...,.."..,""'....-="!i'!C_"'_....."'="'" .. <~"'.•____.,........,."_f ' ,!",!" ,_. ~ _ __ , !!""!"'Ipara O maT e lendo um p;rande 
1,,: ,1' '!e , I .. ').':i>1\ " IUuõ:h"n:.u lL~t;l!.hl 111' 1porão hab!tave1. 

:-; .,-,;1 1 ,· "1 " I " " '; :'. '.~ .. ~. , .-1. '"c. t ;; 11 '. ; ,'.1, ( n, l­ M~H \"i ;ln dCi. chimica nl0derna ~_:;" GGm~ consegu:r h ';,nltos cr:,bellos? t Para ver e tratar com João N! 
,\11 " I, ,";' ,!,., :- "l l, .... .;, ;:, . :1 , ' ... <': ,.. urnt'.; 
~\., 

cu lau de Muura, á mesma rua II 

DERMOLy!\, de F. Lopez r ><:':I,] .~i> lll f l)lt' o pro l1 lldo I42 ou Rua I<epublica 42."EcillOtili\:v 
'1IHHllt'lõtl' 1"'rLlll11l"lo 10-15 

. ,'. ;1 ." , . ' " 1. ' O N OU L l~, ,I, de F_ Lopéz 1----------­
I) lli .· J!" r .I ,' :",1 0'"' r!< 1 ,}nlcu~ lHITa M' A Fada. do Busque

~':"~":; !~"' ll:·~.r;':, ~: ~·:'~·r;;.; i::.il~~~~d;~ e ~(:::IC!\,~ arra·-­
~i:f.::I~ ~,,:.~ ~l~l:l' ; ;~::~ ' í'r~.'ri;G\l,I,~V-~)~, ~:~'i:~~ Quem desejar completar O ro­
j't.!:. piít,· c"r iu<:" "(" \, ''' I:i~t" mance acima, bastante conhecis 

do ne~tiL,Capital, " poderá enten -. 
Flor t!.\ [Hk,:~, . ~~ r. Li pez c.fer-se com o Sr_ JOão de Deu­

Agu" Iu,iaa na 
, 1·.'H. t "fo l"luns" 'H Machado , á Praça 15 de Novem­

1',; : a ,1:.' I : ~ di. lU"" I,) ,u\"",ur>' b ~o n" 26 que será dividamente 
, ., ., "i'!':t n" ·'. l", ~"!l,," r­

" ', : ~ j,.. '- " O! rt,.~a.!'\. informado onde poderâo adqui­'l 
, ,"." t ~t I : ~ j :\ 1 \1 i r, ' ;.; i 

rir os numeros que faltam para 
y.::' Chlt'. ! :, ( , ill 11 ;!, 

cOll'plclar a serie. 21'-30 
; 'l ;-,n( :: R :"'. p,:' I '.' I I,: : '~ " I' I'" \",'i\\,s ,i"". l !l' ," !l ' 1,;; '<~ .. , .: . ,:..: :~ ~ ri \":-d . '" \, ', : " ', õ" • ~ ,. I" ,,' ,,,, 

~ " . _,- - .._ .... : _ ___ t._ 

[:~lnt::1 t;: IIIUIU ""'V~lQ. 

\- i·''\ nf·:~,! -~~~ ~A~ BO.-\~ jJ1L\H'\f:\CL\~ j)HOir~\Hf)~ f'~ PEHF ( Df.\HL\~ pa rli ripam a ')s parentes, e - .( . p(,~1i("\" de HUa l:! reh,çCPR oIkni,QllO IHHl..LPII:J nr:S:i " C R, 7' OE 5;;;; '<:: .-" :3:;: 0 CI R~o u8s.:':mcnlo uc s tH. filha. 
') : ji i:Ull IndiaII--l!t I,Laboratorio:: F. l.OPEZ ~lu '-' P •. ul t) RiOl- r:lI:ti,·." ,17 c 6 

'" O 

.' " ~ 
" J' ,~: VHU~;;l;;; Fllrtiiic;.in((l!; d rp nr.Odh! !fi , . , " "'1"" '~n .! .1IOZ'JOI1I·~1i ,,,,,U ·. ~ .wt h.'• ..aI ~fL 

. ·. .. i ,. 
, ','1 \1 .'I ~~'; ~~ ~1~: 1;_'::;: I 
i 's " .; ." ."" ,-1.1 : S ..: !~ Ú ;,1-; d...: ;;:.rgurO:i ,\'u!um; Sobre a'Yida 

!": ~·/ ·:;"~:\·'I~~''' \;: ,;'i:;: ·1 1-:' ;i tl ':I ' 1 g;" !'"i q'l O !l ~c;:.'u () do vida ~c ac ha sú 
11' 11' ll:""'- 11 ' "; !j ") ,1\ ' 1 l' ! II ~ 0; ... 0(1<: ah:l"t~,:la:'l qnc POrlNll annu3.1­

Il" II (li '..;n U li llCl p<"l.lhl tIl ~ t lt'l lc I1111mcnto~ aos pa· 

l' ~ I IY(\ P. ltl ... 1 '" " I ' \,,"),.; Jd>; "' , \I, R g\l'OS . 

1 i - '/, -. r, II \t I II '11 1' 'Im (lPP /"q!tl g 'illhand) (lianam<'ute 

1- ,::;;~","<',:i:;:,;:I;;' ~';~~'i: '~; ,:,)j}:;~~;~i~;~;:i~;;f;:j~:§~~jj:i~5 
, ,. 

\r, 

'.. ;~., ..'~' ,:":.,;,:,.'~ ' :', "i~,:; '::,;:~ :;':::, I,. f:'i;: ~,,!i,;"~;,,\~~,~:): ,:~,::/:,; ~l,'::: ~i:!i):;~~'i,'(~~,~:;':~i;~t~:,~~~!~L:~~;:· 1:., 

!l j·;"'.... tT.,I:;,' ~.~ d\ )~ ; ~} . i ;CC}tt.\: U ' ~) . FL()lll:\:'\!)P() !.f:-;] P,I\''' ",,' Ud "XI 'i ll !' l o fl'l ~<\nl \" '_ln • .n.'Hqll':peh p .'\_ 

':' '' -....- •.-~_ ._- - " ~' . ~ -=.~.~.m .~ ,,: . ; ::.!;1.~,'~:\\ :. j .l: ;-;i:,~ .( I .'l \\,,'..S'~ \ 'i ;\~~~::~' il '\~"li;~;:I \~ ;i;:lt:~rt~~~~i~ l~~~ 
. -:,,:: ~ >~ . ~s · : . :"';;:J O~9 .•"''':&C: C :::-=:oiI ':'':'': '':·~5 C: ~.-'=: ~ $ 'R. ! 'In -"11 ) . f -,\i!;a ;\Cn ta - " " !'< 'ra,-'ta '- ' RH' 

~ li ;, , ',' t, i; ,., "/às, f li;; , iH ' 1i;-;'~"::':-':~'~"I'.',~; ,/: :: ' ::"::; :, f;,. ' ,\ .;1~:~,,:;;, \" ~" \~~~':~~;~l~
• t : ' .?i i ;((\;lt :S (' p! r ti i(·;~>oi(~ S '1 :· " "1 '( t ·~·": ·( I O'I'\I·I - Il:f ' )n, ( , qlr·· l)rO'·Clta.lIS l 
W ~!::'l1 ; :~i':I'~ I) ':~' ';; !l '('~í;: :-; :l;~~a' ~.; r:,t ~l·:;1 l'l!;ra ' a " lh:,~:íia, ":I~ ;; :.~( , e~~@I ":":: Q :~ !l~ \~!:~.~~~, ~\~;iIO !X"Ier q\IC vos ~O ..3'.t ·20~3. dl·.m ~1t·. ;;:('~~:.o;;; , i :~~ ~ ~ :~;'....: .1, ,.;;\{",. ;"'iH1 ...; ' I .' ,:; g.i l"ll:-; ,üo ca-

Ui ~1'.)!:~';::.:' :1~: "' :l\ f~.i,:í, .;.n f.rr~~~;~~ .;~~ [li <!! \(":\ ,:, . , ·;,i ., "; ··H II ;~, l i'<H l :d;) ",;"' ~; , di,·,·...: .1,\ il",:itl para 
rn lll'J ~;: ~, t~),l lJL,s c,'nfr ': ~n. j:!" • a .. g'l l:,! :u d " 11i)~ f' r li na. ap" i,L' ,..;a i 1", ,\ , I!l~ v<t~,l r \'(' t!u­

~ ~~~~\:;>, ,'f~E~':~t'~:~;~,~i~r:~ ~:~~ ~ I ~,' :',:. ~ : :i;',:':;: ': ~,.'~,~~;:::~;~>: :;,::,:: l , \::, ~<\';~,:.~d~;~::; 
;o t ·· ·."?, ~, ! é qi!e um di;> ;-O',f" 1; 11.1- ilJ I. "1 ' l 1 II' 

.~ r ;., n ;;.:; p :pld.. s do D ~. M,:el!";- ;~ i;l\: l.~':>~~i; ~: 4' ~;H;la. ~;t: I~~)I~~!/I:~)d~ ;~ ~.'l~~.,:\i~:·' ~·~~" l ; ~ ;l ll~:'\"~laf l; n~ 
(l ':;. -; !"g"0 f:l.~r ..m ( ,', 

Ik jc' n ':lg-urlll d:: (l', iô);'J, li II ti , " dI' g ~r,! ·,1: H.:-; at!in~' I'" a tl~I·,.I (::~ lIH:'ltOf/t! mil
:!: n l i.1 [" i mai.., al:!c :l.Jo p ' .r c ~1.l ~ ( ([Il: !) .~ d ~' I': ::, 

n . fi r, J 

)o; .. : ,~ '-, :" \' /., ' .,C l~ ; .' W ~:;~'~:~_ ,;:p~;::~!i'~",:;i~;n; ,~ ,r,,' ,,~:.l ";l;<~">,, ! :~, i;:,~:; '~I''.:.' f ; ,1 ~ : ~.'i :,~,~ :i::,~ : rd:: 
J ! ,I : :JI: ':- m Dr, Roti ,ta ld ,) ,\'~h;t,l:) e L:l .)'.l! ,. I ;,'t:1I1 ·. 1" a : j,Hillli ::1 dI ,\ :11 ;' 7.01\ ;,1 p,,],\ '-lj l·" '';tr: J .;,·'-ll l ua. ...C :" '· 1 ' " I é I ~i '; ;1.) , 

ti ' " : r.IJ Iro ql l.l !rp :rT Tl'rrn' If', p .. ;~ '!i;I~( l · ir: ,l ·'\"'. t : i ll ·;;a ...; Il"Z 11 nhtVIlI:Ú." 1 ,k u m "'!~Ii i ··) , [, vid;\. 111) ,, ' I ' \ 7 ~, ; ::: {J !~ !l i I 
! . " I,: I..:s 'I '.: ';" ;,j~IT .liLU:l o li~(' ~l (,~;1' W a. l: !l ' H' a :-::-.i· ;'J .li·-:" r. ,11' t d~ ·, (\S IH1i l'lal'l, 

~ sc!ln , e s L~L! r..:,, :.. :,d ;· c:j:J~ t: 1 >L'w d ~'L"(:lIl I: <: r !! am,Jnh;1 o que pó ~c !.t'l kito hoje 
t · .. ,. F ... t do :! f,~. ·j ;.?~~;., in.:; lI , !c$, W A A:l !ic (' en lr ., em vi:,::ol" I (HI'l <IUC, (' ... LII~h '~:I,:v o 

e S au.L: (' r r;:k rni 'J;1 !f', ~ pll!mio se "dl1 em pO'! "r' do iU !"' :,:,,;s <, uJ 
.'t. ::=: :,::i ~~ t?.z ( 1 .!Il Rubin LujJvÍ<. o .[!] D t: !"'A lnA.\H~Nro nos ESTAD0 3 DO ":'UL 

~I ',, : I . _. c. '. ') i" C .' :l' " iH 1! .Ul l l1 ,d, 'S'lila C:a \h;.r in'l. (li 
p . 

W A,' ven la em toda p :lTll' W 
~ O,'po"ilaric<:, ":l'111'51(1, BN'k m 
• ,\, Oa . Flori;wcpolis. e a f.: 


$:;< , i 7 trG:E • .2. ··~ • .~ClS.~. ~ . ::... • .ali] 

\' ~ , .1- ti,. ..,r-..._ _~~~.~_~ ..'_........_~_~._~,...,.,.,~~..
. ~_. .fT' !---') 

i " 11':" - O ;.; :an~!r' ~ ~, br;; :i:" iJQ '(\í; ',S L! fi \lij Bp: zileiPO;:::::',~,;:::::;;;; :',";o",';;::::~:,:'~::::,d'! ez ,,?l' , .. t<",: ç ' ,'·, · ;n:cç:io, (' J'l r1 
F"r ",I :r'I " .. r, g " lr, ,"I f' l )lJ ne- J 

o IUIUIf1, " e d :(j~ (I J.', r;l h.~, 

l! ~ Íie i!! :::JJ p raç <l il fJe ~";I.J·.{"n • L 1'''1":\ r ffir~ jap(; \' ,Q('lrl a d ~ ,~ j' E /Hlfm <t Cin I 
hf(J. : f ; . lO" "'"1elrrn ,lI.! !l;r;;Jo:" .I,) "'~ ,..: r'r('it(). Pr '] i l"' i a Linh,,~ Agenda cn1 F:oridnopo!is XOTA -_Torlos {jS llllql1 (l i.P!-l ,J ,'s ta das créãfiçã~. loi;sc' dós moços.~ '. ;-1! ~lia ':: ~ lJ i'. ,ir' 'í' ,p , (' ~j,\) jl lh;1. ! ~?. tl)- [·.!d~~ 1r. \. r,~~ h :'r !n? ,- Br?!:! ! !'~,:,~,i~~:'; }r~:;~ Ca~~I~.~:~~r~'llll,~I:~\]'~;F'~~ 
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